PAGE  
7

[image: image1.jpg]


 





 



RESUMO

O projeto pretende difundir entre agricultores e estudantes as técnicas do cultivo hidropônico. Com foco numa agricultura mais sustentável, com o uso racional da água e produzindo sem a utilização de agrotóxicos, a hidropônia é apresentada como uma grande opção de geração de renda para o sertanejo, visto que, além de propiciar várias colheitas durante o ano, usa poucos recursos de espaço físico e de água. Os bolsistas apresentam numa palestra toda a estrutura física da estufa e as técnicas de cultivo. Na sequência ocorre a visita in loco ao sistema instalado no campus Tauá, onde os cursistas vivenciam a experiência da estufa hidropônica.  
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1. INTRODUÇÃO

A Hidroponia é uma técnica bastante difundida em todo o mundo e seu uso está crescendo em muitos países. E importância não é somente pelo fato de ser uma técnica para investigação hortícola e produção de vegetais; também está sendo empregada como uma ferramenta para resolver um amplo leque de problemas, que incluem tratamentos que reduzem a contaminação do solo e da água subterrânea, e manipulação dos níveis de nutrientes no produto (Silva, Melo 200-?).


Com isso é de extrema importância a implantação desse conhecimento as futuras gerações, um foco a ser explorado são alunos das áreas biológicas e técnicas agrárias, que detendo este conhecimento podem desenvolver ações para sanar uma diversidade que aflige a população atualmente. 

Como esta técnica não degrada o meio ambiente é uma saída viável para solucionar os problemas de degradação do solo e a escarces dos recursos hídricos. Além do fato de que os produtos oriundos desse meio de produção são livres do uso excessivo de defensivos agrícolas, garantindo uma melhor qualidade alimentícia. 
2. METODOLOGIA

Os trabalhos referentes a bolsa se iniciou com reuniões entres os membros da equipe responsável pela execução do projeto, decidindo assim o material didático utilizado nas palestras ministradas, após a elaboração da oficina a ser ofertada iniciou-se a etapa de divulgação do minicurso.

Contamos com o apoio das escolas próximas para disponibilizar alunos de biologia e alunos técnicos da área de agrárias. Outro parceiro foi o sindicato dos trabalhadores rurais que articularam turmas para os dias de campo.


No IFCE campus Tauá foi realizada uma palestra e exposição de vídeos sobre o tema abordado no projeto e a explanação oral, em seguida foi feito uma visita ao laboratório estufa onde se encontra instalado o sistema hidropônico. Ao final da visita os participantes receberam material impresso com orientações sobre essa tecnologia.


Os materiais utilizados foram cartazes, pinceis, notebook, datashow, adubos, balança e condutivimetro, para a realização das aulas práticas e teóricas de como fazer mudas e preparo da solução nutritiva. 
3. DESENVOLVIMENTO


As primeiras reuniões do grupo de bolsistas foram para debater o planejamento do projeto com os pontos a serem abordados durante o desenvolvimento das atividades realizadas pelos mesmos durante este período juntamente com o orientador da bolsa. Decidindo assim as estratégias de ação para a execução da oficina.


Tendo todo o material necessário para a realização do trabalho houve reuniões com os professores e coordenadores das escolas das proximidades para definir os alunos que melhor se adequasse as propostas da oficina, deixando as datas e horários pré-definidos para os encontros.

Os encontros aconteceram no IFCE campus Tauá, dividido em duas partes: as aulas teóricas que aconteceram no auditório da própria instituição com a explanação oral sobre o tema abordado sanando as dúvidas dos participantes, as aulas práticas aconteceram na estufa onde houve a apresentação do sistema físico, mostrando as práticas de como fazer mudas e preparo e cuidados da solução nutritiva das plantas.  
4. RESULTADOS

As instituições apresentaram interesse na proposta apresentada pelos integrantes grupo sendo bem recebida pelos professores que foram um dos focos estimado a princípio.  
Os participantes oram facilmente selecionados pelos professores que sendo estes selecionados por conta do seu interesse nessa temática, os mesmos participaram de forma ativa com grande instintividade durante o momento de explanação oral esclarecendo suas dúvidas com base no material impresso disponibilizado.    
Os horários planejados estipulados o plano de ações inicial não pode ser comprido por conta de o calendário dos professores coincidir com os dos bolsistas. Foi necessário reagendar as próximas oficinas para datas furtaras para contemplar os demais alunos.

5. CONCLUSÕES 
As atividades foram realizadas de modo satisfatório, com a aprendizagem dos participantes, no entanto não pode alcançar a meta de anteder todas as turmas previstas por conta do choque de horários dos professores, sendo as que as novas oficinas foram reagendadas para o mês seguinte em uma data conciliável entres as instituições   

O projeto teve importante papel na formação acadêmica e social do aluno, por estes adquirirem um novo conhecimento de uma técnica de produção que não contamina o solo e reduz o consumo de agua, pelo fato de alguns dos alunos terem afinidades com a área temática podendo assim terem maior interesses para exercer os conhecimentos expostos.      
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7. ANEXOS 

FIGURA 1 – foto da palestra sobre hidroponia 
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Legenda: Explanação teórica sobre hidroponia para os alunos de biologia.

Figura 2- foto da aula pratica sobre hidroponia.
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Legenda: aula pratica de como funciona o sistema hidropônico, e como fazer mudas preparo e cuidados com a solução nutritiva.  
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